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Aco entrarmos no anno 
novo de 1856, daqui apre-
sentamos aos nossos bene-
volos leitores. aos nossos 
prosados confrades e aos 
nossos queridos companhei-
ros de trabalho, os mais 
cordeas curnprirnentos de 
anno bom. 

Oxalá este anno,que des-
pontou coro os sorrisos au-

ror•eaes d'um sol acaricia-

dor, banhando-nos com a 
sua luz doirada o acalentan-
do-nos com as irra liações 
do seu calor beiign(-), se tios 
desenrole bondoso e util. 
Que as vsigas claridades 

'da esperança, com que sem-
pre se acolhe o anno novo, 
venham a fixar-se W11 rilti-
los clarões de felicidade, pa-
ra bem de todos nós e para 
que, ao despedir°rno-nos do 
anno de, 189á, neto tenha-
mos que o comparar a es -
Sas individualidades que nos 
surgem, a cada passo, no 
oceano social, com o sorri-
so nos labios o a perfídia 
elo coração-
0 anno que findou, se 

para alguns não foi desca-
roavel e pernicio so, para a. 
generalidade, e, em espe-
cial, para a nossa patria e 
para tudo que ella possuia 
de mais caro, Ri como a 
aza funesta do vendaval 
que derruba, assola, esteri-
lisa e arrebata desapiedada-
mente. 

pqa vida política da na-
ção succederanl-se os desas-
tres e as Montas mais 
crueis. A lei, apeada da suis 
augusta magestade, andou, 
aos baldoes da sorte, :erras 
tida pela lama., n'um infre 
no desvezpeito e impudor. A 
liberdade, e,posta as. váias 
e doestos d'urna imprensa 
corrupta.foi espesirihada pe-
los ataques epilepticos d'um 
dementado dictador. As 
coascieneias honestas, ma-
. a9 s pelo triste espectacu-

lo d'um mercadejar iinBi-
ma.nte, estiveram oppressas 
e soffrendo o mais pungente 
desalento. As franquias mu-
nicipalistas, golpeadas seta 

, c~ Mo e desbraga amoi-
te, ruíram à rnercê dos ira -

petos furiosos d'u m homem 
s',em sciencia e sorri princi-
pies. 
0 thesouro, j í do si ané-

mico, sol-fi'eu as sangrias 
duma administração impre-
vidente o sinistra. 
0 decoro, a honra, o brio 

da patria, tudo compi-omet-
údo, tudo rl),i do aos pés de 
naciouaes e e"tvangcii-o-A 

\Tem uma 
reconhecido 
H m só 

só 
proveito. 

lampejo de senso 
escrl.ipulo governativo° 
Assim estivemos pacïen-

tementw durante o anno de 
1890, sob a mais nefasta e 
animosa dictadura, que Ja-
mais Portugal ha sof =,ido. 
Otala com o novo anno 

se entre tanlbem em vida 
nova e se restabeleça o res-
peito pela lei, base de toda 
a troa governação, e que as-
sira o anno de 1896, se de-
sentranhe ern felicidades pa-
lra este pobre, paiz. 

IVIAIS UM 

O governo, moribundo, 
vè-se completamente aban-
donado da imprensa inde-
pendente e seria. 
Um importante diario de 

Lisboa, que tanto terra pro-
tegido o ministerio,apresen-
ta-se agora desenganado e 
cia-lhe uma valente sova. 

Para que se avalie da sua 
nefasta governaçã") damos a. 
palavra ao = Universal',que 
já ha bastantes n."' nos vem 
faltando com a sua estima-
da permuta. 
Seguem alguns períodos 

do sewn." de quarta-feita: 

0 governo, que entrou em rim 
evo da salvação publica, ameaça-
da pela grave, c►•iso econornica c 
financeira, pouco ou nada con-
tribuiu para melhorar a Auaçãu, 
ao passo que foi profligo em mo-
didas duo não podia;n deixar de 
ags,rav<u• o mal estar geral pela 
provocação duma nova crise. a 
cose pnbuca. 

Infeliiinenie, porém, o gover-
no entendeu dever pt'Jvoc,,c' alma 

crise pulitica com mUidas iá-
tcnlpestivas; e, Conto Se Isto Irão 

bas!a•s: para dif=icultara resolu-
ção du problema econonlico e fi-
nanceiro, vibrou nin golpe terri-
vel sobre a iradastri:l nascente 
ag*gravando-a com uuVos e peza-
dos Impostos? 

Com respeito á siluaçãu finan-
ceira, não potfem existir grandes 
iilasõem 0 governo tem procu-
rado passar r•eialivo-

m('nie fat,ll, explorara lo o chau-
vinismo popular colo expedições 
e festanças espalhafatosas á cus-
ta de enormes sacobeios do iht:- 
souro publico. consvguiu assi-

gnar. uni contracto cum o 13auco 
de Portugal que abe alargou a 
Conta corrente a troeo du atlg-
mento da emissão. D'ahi vão sa 
hindu os furados para os emban-
lamenua, ate iene brevemente 

estará « gooda a fonte donde 
ihe véen, os rccursus, tican•'o 

medida dei obrigado a sol=tar novos çrrditos por outro lado, um partido 
Nem ' do B sneo graças a novas ernis- un;co e sellnvnmmente governam 

e "'ões df', papel! do sem syndicos na opposwans 
Quer isto dizer . que caminha- nem ~es nos commettimellWs, 

mos para um desasu•e tmmewú traria ao governo constitucional, 
corno o elos assomados francezes, uma situação de amoucos, desti-
no principio (Peste século. Quan- nados a lanibmsí : si np esmen-
tio a depreciação das notas fúr te a babuje do om.arnent, 
grande, o lhesouro rlilliciln,,ente 1-, finalmente, se, pela sorte 
poderá sraldar as contas no es- fatal do natureza bumana, todos 
trangeirn, se não prelet'rr sus- os organismos se ~sara pelo 
pender (tu reduzir ainda miais os exercicio, e é mister o repouso 
pagamenios dentro rias froutr& < ra os rest.surar, precisa cada 
ras. Se suspender os pagamento:, partido de se rewmpuar sucens-
ilo estrangeiro, leremos a ! nler- srvamente no descanso e de av!-
venl ão das potenclas; a suspe,n- gorar na apoSentaçãn temporada 
são tios pagamenips rio p:.iz. é 
natural que provoque a revo!u-
ção da Nine. 

Eis o futuro que parece pre-
parar- nus o governo, esperando 
talvez largar o poder com a phi-
losnpbia egoisla de quem não se 
preoccupa e'.om que depois d'elle 
venera o diluvio! 
Cum a mesma leviandade coa] 

que provocou o desastre de hi-
onga, ferindo as swc('ptibilida-
des da Allemanba pela sua pre 
lrndida approximação com a !e 
Water•ra na poiitica africana, p 
gabinme lançou- nus larabem no 
Cunilieto coro a lialia pela viola-
ção das mais rudimewaws pm-
xes da etiqueta internacional. 

KA, pois, de triste invinoria 
para n paiz o atino 1895.' )x0 
que seja mais favor•avel o 1896 

Amanhã r2stabelecr-se o regi 
meti coilSllwáonal, la por inni-
lo tempo snsp, nso. seja isto n 
prenuriciu Wuma adirib is m,A 
mais sabia, e sobre tosto raras 

sincera. 

t•r 04Q;20 v.iáéf'.aai•á r3n dia 

?+"ara°•9A e ,3 •i•.••s•aCiú L aacºáa:G? 

do áDak•. 

(dr. Adriano AnVera) 

CONTINUADO CO V O A\TElUGtt 

Demais, se o ininisterio, por 
homenagem ao rei ora t.nvsqut-
nhez de rspiritu,p('msou no auni-
iluilainenio do partido mpuhli- 
cano, e pode, ponto, ha-
ver (1a sua tl;)uirnla, a 
leniativa de desunir o namido 
progressisia é de urna itul,ec h-
dade que --ó pó lie explicar-se pe. 
Ia tal contrafacção, cbama,la pu-
htte;uice. 

A 7lit('I'lYltiva (Ie doí5 pal•tlJOS 
Inonarchkos na govprn; rnã de 
lr(11 paiz nlonal cinco, n11pOe_•C 

pela lei geral ela cmwo1•rellc,a e 

pela sequencia phymea da debi-
litação ( Ias forças, 

por uca lado, srn) a Comcor-
rencia de dais partidos ipie se 
vigiem, que se esiitnuli'in, e qu(! 
sc gffi rreenl nas ambições do 
progresso, o [estado seria u inti-
nopGlio ('. o, despotismo, riu, pelo 
menos, o raiar uma der indiue:rn 
ç,:. 

a fuga do :ela espirito. 
Ora é tFisto gaite se não tem 

lembrado o actual governo. Cum 
a veNgern ela raiva, sotlhou an-

niquilar o partido progressista, 
Cún- o se as ideias não foSSeni as 

seimilias de fogo (Ine rompem 
airavez (tas reinas. T, n'esta ta-
refa vergonhosa, tem consumido 
o melhor du seu tempo. 

llevogoo aq leis, transformou 
as Cerpor•aÇ'UeS, abafou a inicri-
tiva das colleetividades, só pai-
eme pensamento mesquinho do 
Levar o esp medamenio ao cum 
po úus adversarias. Se, em vez 
d'Isso, tivesse deslumbrado a 
Ieimuma, ou a cegueira que sup-
i)õd rios outro, peto esplender 
(fuma boa administração, teria 
dudu alguma cousa ela s ' meia 
po!Itica, ao passo que, . d'este 
modo, só nos teto dado a reles 
polltiqulc('. 

Aptu i4 por erupção, deve 
notar-se. cuim.) altamente honro-
so para o sor. 100 I4 rance, o 
pen;,aineniu do decreto das in-

con)patih ii,lades eieitoraes, que 
&ii, polo nienus, um Arie no 

esCalld:ti ,.)su i-t'i)aixainemto Cem 

que a nmosusura portugnoza Ia 

ootr„m(;o na politica, e enx1+1o(1 
(10 parlamento mila çerr ,, dto es-
larninh^ só ►'ecMnIn'?melarei`; 

Liar t \t,lu,ren) ,l burocr acia. L,.'-
tio, rude e orce siou como DÁ o 
, golpe, irão regalrareinos. cointu-

,lo, o; louvores, nessa parte, ao 
ministro que o fleti. 

! mnrali ,la.le 
de da resultante dia Inorali,l;! lr 
padiculür; e a moralidade pari-
, cl.ual• deu('nde essencialmente (ia 

ig,lllit-1 lsr', neCUpaçau dia cnl'i)o 

e do rspiiltu no IaLutar d•l vida, 
e d t ! Iii il:i,4 rlilt,(; e cine.) letras 
do abecedurio. 1,' ,nu dr;emrOiva 
o (,orwrno o t!•ah~ &~ivol-

va a instrucção, e t, 'r:í cuucorri-
do Cim os irais poderosos ele-
rneutus dain,iralidade puu,im. 

lw 

São po^ isso factores indispen-
saveis--a liberdade da industria, 
a moderação dos impostos mdus-
vises e• a repressão da vadia-
gem. E o systema lia atual si-
tuação, restabelecendo o imperio 
dus monupoiios, para restringir 
a eoncorrí•ncia, elevando os im-
postos inclustriaes, para augmen-
lar as fontes do wçamento,quari-
do podia, com menores inconve-
nientes, ir buscar o supprimento 
a outros c:pitulos. e estabelecen-
tio por toda a parte essa linha 
de apaniguados que vivem duas 
inereès governativas, e que vão 
fermentando nesta cadeira pu-
ii ida da politiquice, é a nega-
ça,) de taes princípios. 

Depois, o exemplo temi do vir 
ale c ISL 0 Imbro camponlo on 
o triste proletario só conhecerrl o 
ceu pelo e•,piendur que os alu-
mia, nem distinguem, alravez da 
cerração caliginosa, os princi-
pies eternos do absoluto. 12 pre-
ciso que, assim como fogo do 
Sinai, haja pai- cima d'e:les um 
fuigor que os deslumbre, para 
que o espirito se lhes ievaute so-
bran iro á reacção insidiosa da 
pobrez-a, á tentação diabolica da 
necessidade. 
K que modelos olferece aos 

desgraçados esta sociedade cor-
rupta, onde os grandes nem pou-
pam, nein trabalham, e passam 
rindo, na -bacbanal turbulenta 
dos %icius e das torpezas`? 

l ingnantu à instrucção, algu-
irla curva se leia fedo, e o nível 

intellcctual dia nação vae subin-
do seguram mie, do anno para 
anno. Ao surdos nós que re-
gate'1rerI)o• 1uuvOrdB a quu111 os 

tmerrce, ames cod"smwa flue o 
actor:! ( lireçiol. da in,lrnçç " pu-
t)hea, o st'. José ,le i\z.,vedo C'ts-
ta!10 13r.arl M tem empa' gwm to-

dos os esfol•ços para levantar es-
aas padarias teu espirito, d"ma-
',as escolas primarias. Vilas nun-
ca pud,,reinos absolver o ininis-
lerru teu estado Ia.•tilmoso a que 
Lana levado a instrucç<io indus-
trial. 

'fiada, o sr. Emyrgilio Navarro 
ol' anisado os lil;tittitros lndus-
inaes e Ctl.ninerciaQs e as Emo-
I;as Im,fusarraes, pelos dome" (i(,-
30 Lie dezembro de 1886 e de 
3 de fevereiro de 1888; e tão 
luminosa foi essa i>rnanisação, 
ião superior o criterio que lhe 
pr ,',idiu e tilo Melro fica nos ser 

resultatios ( firo o; Alulnnos acns-
diram logo pnI• CCnlena8 a ca(l;t 
rim (='esties e.,tabelecilnentos. 0 

transfun ; ir da instrucção trcbni-
ca, todos os an nos, por milhares 

Como se ( ieserlvolve o ( gaga- de m~ duos,,  m'nm par'I, radi-

lhoi F rneeendo-lhe à n)ateria 1 montar nus pluc(ssos inclustriaes 
prima compensadora, deixando e esbom crio na rotina, devia 
livres as azas da iniciativa e I fazer, cru pouca tempo, a trans-
queimando as imarichas alo vicio; lu•ão da Serva .rn,lnjtrlal e com-
ua iud.)lcucia• 1 n)ercial :) )r iu.lr,:: as art{irias da 



L de Janeiro de 1896 0 COMNIE RUO DE PARCELUS Anno VI--- ri.° 305 

,aaçao. Pode di%fr se, para olo-

r!a lio sr. t4,nni ,,, I10 Navarro. 

tine o seu plano, como um dia 
de primavera que alumia uma 
carvoa ia, tinte. Ic!vanla } o, €iur 

elina das UfÌ3Jl(I:IS. P91- c1m;A dás 
fabricas, por cama d:'s loj-ts conl-
merciaes, a primeira pr'om-ssn 
garantida dl uma re;cnl'rição 
e•onomica. 

lesse plano, porém, foi des-
truido pe!a luso pelo decreto ilo 
sr. Jo  o- F rai)co (W8 de utirubro 
de 1801; e dt1 tal •órtw1 qut', 
em vez toa_ vi ,la e a(1 +111,^.:Çao ali 

terior, co!ner'ou a frizer-se a So-
lidão tios L'istituios e Escolas In-
dustriaes. No Instituto do Porio, 

por exemplo, onde a média do 
numero dos alumnw; fui toe 4.20. 
nos annos de 1886 a 1890, lo-
go, nos arinos posteriores, passou 

a ser de 160, graças á esper-
teza tia reforma! São as ortigas 

que vão crescendo no terreno de 
pousio 1 

A regeneração economica de-
pende já da extirpação ela politi-

quiv e do levantamento da mo 
ralidade, que, abrindo, por uni 
lado, a vasante aos braços per-
(lidos no chafurdeiro das intrigas 
e levantand'), por outro lado, o 
trabalho ;e a dignidade dos ci-

dadãos, farão convergir as for-
ças de todos para essa batalha 
incruenta que se chama progres-
so. Ha, porém, molecas indis-
pensaveis para ajudarem o mo-
vimento dos povos, como são—o 
livre estimulo de todos dentro 
da nação;—a defeza contra a su-
perioridade estrangeira, que pó-
de abafar-nos; —a garantia dos 
producto3 do trabalho de cada 
um;--e o aproveitamento remu-
nerador dos recursos da patria. 

1¥e itf 

Não é sómente de economia 
politica o principio benefico da 
concorrencia, onde, na compita 
dos esforças e na compita dos 
lucros, se possa graduar devida-
mente o estalão dos valores;rnas 
lambem apropria liberdade e 
dignidade humana exigem para 
cada cidadão o direito sagrado 
de, neste templo augusto tio 
trabalho, sacrificar livremente 
no altar da sua devoção. Tapar-
lhe com grades esse altar é es-
tabelecer as Wal;uias no campo 
da consciencia. 

(CONTINUA) 

CARTA DE [I.ULUGAES 

(A PEDIDO) 

Eu fui ao cemitério -da minha 
aldeia, leitores, joelhos dobrados 
sobre a terra hunlida, mãos postas 
sobre as frias lagos, a cabeça do-
lorosamente cabida, em abandono 
sobre o peito, n'nma contricção in-
tima e profunda, rezar pelos mor. 
tos. 
Eu amn o Campo Santo. 
Já em tempo o confessei na 

aldeia Nova» em chronicas que a 
amabilidade do exm.o sr. dr. illar-
tins Lima consentiu em se publi-
car. 
0 meti cemiterio trago-o aqui 

dentro, a necropole onde estão e 
guardo os restos mortaes dos que 
eu amei, é o meu proprio coração 
torturado, pequeno sareophago 
latejante e vivo, cuja tampa eu 
abro quando quero com a chave 
roxa da saudade, n'uma suprema 
evocação de dias alegres e deira-

d0?, como Um campo toc;;d!1 Ju) ! nlutlisl.l qnr, qtT "r ! liei' o re 1lonso ' 

sul o t,s:naltado s toe urna cunse ,ent-h ir;,, IT3,:rllivel. 
o',lorarntes. Não Sou eu que vou 11rto Cai'„ 'i i1,o;T1: Z C+ 1:11 ,1 te en-
e11,1 1'O5sat' a canga ncur) e hir;'uo+- gtill-! t;onon1 te .; l'+CiYr:111+fa 11eJ 

sã dessas romaria; senas rni ren- + •,a u.1 re, ! nsãi tio ,,1111 G'o re. 
dez- volts da dor c,:1nu é co-l.ii:o,s !+l i rabeca d~; poeta 
,,til dia de finados I'ortlue tlãu f.11 ; Il.„ir•n,la de rutil tZ 
arrastado pela força c+luceticitil , l" nem sviluwI, o• rabrll(1s fwain so-
áecer de mu,trar qo., eu hinb• in po!tadtls tia neve d'os c.—4)cli ,,s brau. 
t(-rh , dilr-,s, que eu tambern tinha : co,! 
unu'tus. _IMo. Lobo (PA11;;ri-

Os 1ueu• ti1,►rlos e flue, sur;,'ein, 
nau no dia de finados, iras qu.1n-
du eu l,s invoco a quaiquer hora, 

a tudo u in,lante, e pas,eiain c:n 
romaria livIas A,- as da m:nh'.dma, 
lia ,) •- ohr•e os Ilf: !(1t1j h1r'IUs e stl-

{nnes d,1s cviirestes, ivas si,b a 
frouile dos meus sonhos oiti que u 
passado rr fl , resce e canta, c,lmo) 
uru bosque inui.to escuro, uiuitu 
longe, por on le eu prolongo a vis-

Pará que bei ele eu palmiihar as 
areias aiv;7+ das necrupule_, fazel-
as estalar sob tis meus pés por cri. 
tre lonas (lias de cauteiros rnar-

adus de marro+ res toscos o poli-
dos, e inreverenlou)eute pisar, cal-
car a terra sob que dormem n'um 
delicioso sonho c'o'pos que foran) 
adorados, coraÇües muitos dos 
quae: atirada tião desa brocha rain 
em flores na superfície do s;)lo? 

Não ufficialiso a dor•. Essa anda 
cominigo, sempre, dia e n+ ,i.te, 
porque eu a amo, porque cila e 
tão belfa que D:,,us erystalisun -a 
no brilho estallar da lagrima, sciu-
tilando no ceu negro ou azul (1u 
alhar das virgens ou das Inad,• 
nas. 
As vezes estou a escrever cou-

sas da vida e, subito, abre-sé-me 
o cpmiterio d.i alma; e os mortos 
confabulam coinmigo n'uma intitui-
dade de, sessão spirita. Para que 
eniã) ir aos Campos Santos? 
Eu digo como Beaudelairë: 

•..... j`al gnrdé Ia forme et 1'essence 

divine 
De mes amours decomposéa. 

PUBLICAf:vES 

RECEUNIOS: 

—3lodx Mostrada. Te- nos 
preseute u n.° 401, arilio 18.°, 
Testa esplendido j,u-nal das faini-
lias. cujo silminario é:—Capotas 
lt,, lula e Lucianua. —Purtaa-g,ilhas 
—Panno de mera.—Caixa para 
rendas.—lbal-jours. — Tuin-P ouse 
e para alurof.:-
da.=Grupos de broches.—llan-
,,as Paquita, Liliana e Olga.—Ri1-
ineira Dt,llina.—Capas para pas-
seio. — Fato para inenino de 3 an-
nos,—Vestuario para bébé—'Ves-
luarios Irara til- iras e pas.elo.=Ca-
pa Gueselin.—Umpeus l:;ir'lus IX 
eCrulota.—Allìnetes.—F:veil.is pa-
-a cinto agraffes.—Renda Renas-
cença:-- Bordada de n Ividade so. 
bre eiamnne.—Espelhos de miro e 
al•iheira. 

Figitring colorido:— Vestuario 
para baila,. 

Folha de moldes e bordados:— 
Capa egual ao n.' 9a.—Rumeu'a— 
Fato para . Ciliro egual ao n.° 17. 
--Reverso: Cesto de ph intasia.— 
Caixa Trianon.—Cesto para guar-
dar o trabalho.—Cesto Pimpant.— 
W1,dura Isabel para carta album. 
—,Pui ta-papeis Sévigne.—Jioldura 
moderna para ph ) tographia.—Co-
ire R gAia. 

Molde cortado.—líanga elegan-
te. 

1 

-Revida das Escolas. 0 n.° 
Deixemos os mortos. 37, anno 1.°, d'esta apreciao,el 

* publicaç:io que insere na sua pri-
Ha por atei uma hypocrita senho- merra panina um bello retrato do 

ra que se tem fartado de me era- fosso glorioso patricío o illustre 
var odio, chegando elle té á mi- Bispo de Himeria, acornpatihado 

de um magnifico artigo firmado pe-
lo revin.° sr.:lnnibal Passos, em 
que este il!ustr',.du sacerdote pres-
ta subida Iloinenagern ao seu e 
nosso distincto '♦) nino. 
—AIWa da Europa. 0 n.- 39, 

anno ?.'. desta ínip,lrtante publi-
,,açãn quinzenal que apresenta os 
seguintes retratos: conda de F i-
onwiredo►, capitão João Nunes da 
Silva, dr. ílloreira ' Fevo, capitã,+ 
Gomes & Costa, alferes Joronymo 
0curio de Castro e alferes Germa-
cli 1'assi,l') e unia gravura repre-
seritando a fachada principal da e-

 ( te Nossa S :nhora da i:ande-
laro, do ítio de Janeiro. 
—0 Sorvete. 0 n.o ?89, anno 

1i.', deste excelletite seuianario 
de caricaturas, illustrado pelo dis. 
tinto artista sr. Sebastião Sanhu-
do. 
—Gazeta de pharmacia. 0 n.o 

9, anno 13°, desta apreciavel pu. 
blicação mensal de pharmacia e 
chimica. 
—O 1lundo Leqal e Judiciario. 

O n.o G, anno 10.°, d'este magui-
tjco quinzenario deffensor de todas 
as cla3ses judiciaes o administra-
tivas. 
Alumnach Ilhistrado do Occi-

nha adeja. 
Se não fosse o receio de me 

partir o craneo com algum piolho 
que lhe arrancas,e do seio—tel-a-
hia ph ►to;;raphado na palma da 
mão. Vou torna(-a á minha conta 
e deixem-na'a. 

Li :1 carta que ao Correio da 
Manhã dirigin o dr. D. Tnomaz 
de Noronha o poieta caprichoso que 
eu conheci n'uutro tempo tão cheio 
de animadores sonhos, e que 
agora renuncia, ine•peradaiiietite á 
missão ana reli isadura do jornalis-
m o. 

Toda aquella carta tranpira n'u-
ma grande sinceridade, urna abjec-
ção inven,:ivelpelaobra dissolvente 
do jornalismo, todo agaelle tom 
contricio de penitente em caminho 
do monastico recolhimento do es-
pirito, revela ❑ma forcar de vonta-
de heroica, um supremo esforço, 
Guio vigor só pode ser dynamo 
inetrisado pelos que vão lentamen. 
te adquirindo n vicio de es,•rever 
que se entranha na alma corno en-
venmamento palustre pelo corpo. 
A resolução do moço poeta é o 
suicidio abnegado que elle execu-
ta de sua sua propria individuali-

dade, quebrando todo o envaide- dente para 1896. Vae no 15. 0 an-
cimento humano que se pudesse 
aninhar na saia alma, exhiiando-se 
voluntariamente no reconcavo trari-
quillo do seu proprio espirito co-
roo barco batido pelos ventos aco-
lhendo-se ao verde e seguro abri-
go (10 urna enseada mansa. 

Neste rasgo sublime eu não sei 
o que lia mais-- se egoismo, se al-
truismo. 

Pelos dogmas da escola em cu-
jo nome elle silencia-se, septTl-
ebrando-se no mansoléo que o seu 
talento erigiu engrinaldado de flo-
res dentro de si inesmo, cite é im-
pellido pelo « ltruismo; mas lá no 
fundo ha um quê de desesperança 
eaoista, uma nota intensa de com-

no esta mui recommendavel publi-
cação illustrada com grande profu-
sã , de (,ravuras, que acaba de nos 
ser offerecidu pelo) sr. Julio Joa-
quim Barreto. acreditado livreiro e 
correspondente nesta villa da Eriz. 
presa do Oecidente. agradecemos. 
Preço 200 reis. 

DIA A DIA,. 

Fazem annos: 
Hoje a exm.a sr.* D. Carolina 

Julia Peixoto d'Azevedo Bonito. 
Amanhã—o sr. Arnaldo Can. 

dido Furtado d'Antes. 

Dia 7 -o sr. Francisco Maria 
Peixoto Ví, •tra. 

Dia 8 -- os srs. José Casirrliro 
Alves .Monteiro e João Carlos C. 
d_, Cruz. ta d- latias ;,s pVssli-/4 (i-ue as. 

Dia 0—a exm." sr., D. olaria s'slirain a tilei curieerridos fune-
H_',riqueta d-Andrade. ral's. 

Dia i i - o_ sr. 3oa luim da t'.. >, - Itla• elo caixão foram to-
Ve•ho. 

modas par copelas too finado e 
;1 Chave rie`u s•.tn ll trt;nte rev.° 
i{11 '1.{IIt• do S. M --u '1 da Gir -

rl•ira. 

Linio da c: mpa o nosso dire. 
clu►' p,.iltltC•,., Si'. dr.L í,  R -mIos, 

Jrss+'-lhe e, u limo adeus, nas se-
•;lrilll,'S l,rCv.'S p.tlil>;i'i1S: 

opor mini que ih-• devo a mais cor-
daal amisade desde os meus tempos 
Lifanti;, pela minha familia que lhe 
consagrava a mais justa estima, pelo 
partido a que tenho a honra de per-
tencer e que o contava eutre seus 
valiosos combatentes, venho render 
a u tinia homenagem de respeito e af-
fecto, ao que se chamava Antonio 
Gomes de Figueiredo. 

Não podo a palavra commovida do 
amigo tecer o elogio devido a tão que-
rido nior!o. 

Amig.i sincero, irmão extremoso, 
parocho cheio de bondade, espirito 
liberal. coração sensivel, não deixa 
um ìaiinig),e jáma s lhe ouvi uma pa-
lavra de m dquerença. 
A sua vida foi tini acerbo de agra-

ra,. de sacrificios, do esforços e de-
dicações em beneficio dos seus pa-
rentes, elos seu; parochianos, dos 
seus amigos. 

Ján)ais se desprendia um queixu. 
ene d um peito angustiado. que, re-
percutindo no seu coração generoso, 
lhe não sug-erisse conforto e prol"-
ção, ainda com as maiores privações' 
E quem sal),,- se; agora me-si-no, 

esse grande coração cessou de pul-
sar, sob o pes.) cruel de ,maior difiì-
culdade em fazer tido o bem qae de-
sej:)ria  

Talvez'  . 
E ta'vez, porque a sua alma perra 

e condida se evolasse para asregiõegi 
sideri:is, o lirnianreato se vete hoje 
de galas com o stm azul purissimo, 
com aquelles beilos flocos de nuyer s 
brancas  

Que triste contrate! E o nosso co-
ração está velado pelos crel;és ela s:.u-
dade, porque se apartou de 111 3 para, 
sempre essa excellents crealu-a, 

llascance em paz o no-so lao ti ♦si-
go!' 

Tem estado enfL-rm.•) o nosso 
presado amigo e colega de redac-
ção, rev " sr. abbade A. Pacs de 
Villas Boas. 

Desejamos-lhe o mais rapi.do 
restabelecimento. 

Esteve quarta feira passada 
nesta villa o sr. conselheiro 1`la-
noel lgnacio d'Aniorim Leite, 
ex-governador ctvi l do districtu. 

Passa algum t tnto i.ncommo 
dado de saude o nosso estimado 
patricio sr. Abel J. V. Fiuza. 

Appetecemos-lhe pomptas me-
lhoras. 

Vimos aqui o+  sr. dr. Francis-
co d'Amorim Novaes, digno ci-
rurgião militar. 

-F-
Esteve nesta vila o nosso 

amigo rev.- PatrocKo d-Araujo. 
digno abbade de S. Sebastião de 
Guimarães. 

Tivemos o prazer de ver entre 
nós, na ultima gninta feira. o 
nosso velho amigo sr. José Joa-
quim d'Oliveira, digno pliarma. 
ceutico de Viatodos, antigo ve-
reador e um dos mais constd-•ra-
dos campeóe3 do partido progres 
sista. 

Tem estado nesta viola, com 
sua Esposa,o nosso presado ami-
go sr dr. Joaaim Gonçalves da 
Costa, dignissimo delegado em 
Tábua. 

Antoalo Gomes de Uí-
g&ieiredo 

Abbade de Alvellos 

Accomettido por uru] apople-
xia, linou-se, na passada quar-

ta-feira, na sua rezidencia,0 nos-
so gnerido amigo sr. Anionio (4. 

de Figueiredo, digno abbade da 
proxima frepiczia de Alvellos. 
A sua morte veio causar nos 

profunda magoa e representa 

urna grande perla para a sua 
familia, que adorava; para os 

seus parochianos, que arpava eo 
rno a familia; para os seus ami-

gos, a quem era dedicadissiulo; 
para o nosso partido, que o ti= 

nha na merecida consideração. 

G'ontando approximadamenle 
70 annos, o seu peito não ahri-
gava um rancor, a sua conscicri-

cia nãc, lhe aceusava unia mal-
dade, o seu arrimo bondoso, j 1-
mais nutrira uma intenção mate. 
vota. 

Quem conhecia a stin vida sa-
bia como elle era :lotado duma 

abnegação extrema, d'um evan-
elico desapego pelos bens ter-

renos, repartindo com os paren-
tes e freguezes, seus protegidos, 
os rendimentos que auferia do 

seu beneficio e do seu patrimo-
nio. Irra a creatura menos ego-
isca que conheciamos. 
A sua suprema ambição era 

fazer bem, a sua grande ventu. 
ra consistia em ver os outros te-
lizes. 

Por isso a sua morte foi mui. 
to sentida e os seus funeraes, 
realisados ante-hontem, tiveram 
urna numerosissima concorreu-

cia de clerigos, cavalheiros :!'esta 

lilla e 13;{rrellinh+,•. c bat)ilantes 
d;1S fi't'•;nt2iati rUra?S_ 

•;1'.7 ) lati 1í11 iltls,;ct'! : 0111 ar n0-

E,zia redacção sinrrramcrlte 
penalisnda por tão tlolnroso .. 
contecinlento, envia a eXpnr sSào 

da sua magoa a toda a fa.nilla 
do extincto. 

de •,'2ZvººG05•L'C•iGDg 

Coronel d'in f<r,zter ia 

Comqu finto soubessemos do seu 
precario e•--tado de saude, sirrpre. 
bondou nos dolorosamente a no-
ticia d.t morte doeste distínciissi-
mo militar, e, com certeza, esta 
vida inteira ha-de prantear, como 
nós, o seu finamento, 
O illustre finado que actual-

mente era governador do Forte 
da Graca, em E vas, esteve agnì. 
commandando. por uns .  an-
nos, o^,.0 batalhão de inf. n.° 2o.' 

Durante esse tempo poderatn' 
os barcellenses, sem distinecão de 
partidos, e de todas as classes, 
apreciar não só as suas assigna-
ladas dualidades de oflìcial ; 1lus- 
trado brioso e disciplinador, mas 
ainda os seus nobilissimos pre. 
dicados de homem de bem e de' 
cava beiro tão tratavel pelos es-
meros de sua educação, cómo af-
fectuoso pelas i.rradi.acões dos 
seus delicadíssimos sentimentos. 
A sua alma crystalina 'e bella, 

como hoje tão raramente é dado 
encontrar-se, impunha-se por tal 
forma ao nosso respetto e admi- 
raéão.que, a breve trecho,o des. 
conhectdt7 e o extianho lios c.a. 
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prava o culto d, mais sincera ve-
neração e an.isade. 
Não tentam-)s faz:.r o py:iega 

rico do saudoso morto, porque 
rios escaceiam o espaço e os da-
dos necessartos. 
Queremos apenas deixar aqui 

tstas palavras bem s2ridias,conlo 
singella expansão da nossa ma-
goa, como sincera homem em 
do nosso respeito, como tributo 
amargo da nossa amizade. 
N io podemos porém deixar de 

referir uma feição eminentemen 
te sympathica que distinguia o ca-
racter do nosso querido amigo. 
Do mais entranhado amor pe-

la família e possuind , os mais 
subidos primores de affectibi i 
dade,de par com o mais sublime 
ideal do matrimonio, renunciou 
por vezes a constituir família, só 
para melhor proteger e coadju-
var os seus, que estremecia. 

Foi assim que o distincto mor 
to pôde custear os cursos e car-
reiras scientificas de a guris de 
seus inteligentes sobrinhos, não 
chegando, infeliz`nente, a ver co-
roados totalmente os seus dese-
jos, porque nem todos poderam 
concluir ainda o seu curso. 
Quando, ainda lia pouco, veio 

a esta villa, despedir se dos seus 
numerosos amigos para se diri-
rigir a Elvas, e tivemos a honrar 
da sua visita, faltou-nos enterne 
cidainente das suas santíssimas 
aspirac6es e bem deixava trans-
parecer que só ambicionava o 
restabelecimento e a vida para 
levar a cabo a sua obra d a. 
mor e poder legar aos seus maior 
pensão do Monte Pio. 

Registando o passamento do 
nosso estimado amigo e distincto 
otlicial,depomos sobre a sua cam-
pa um bougitet de saudades. 

São convidados todos os ami 
gos e admiradores do finado ex.-' 
sr...c.oronel Antonio José Tei'xei-
ra de Vasconcellos a assistir á 
,missa que por sua alma mandam 
celebrar, no templo do Bom Je-
sus da Cruz. pelas 10 horas da 
manhã, na proxima quarta-feira, 
os abaixo assignados, que em alto 
apreço tinham o caracter e virtu 
des de tão saud ,so morto. 

Barcellos,j4 de janeiro de i 8q5. 

munoel Vieira Borges 
José Joaquim Dita -te. Paulino 
Antonio Dliottel drt C. A. Ferraz 
lltanoal José Ferreira Ramos 
José Jitlio Vieira Ratrnos. 

PELA SEMANA  
%olrée —Eleve bri'hantissima 

a soirée de quarta-feira passada, 
na Assemblê:i 1;arceilense, offer,;• 
tida pelar digna direcção cessante. 
aos associados e.fauril!a•-

Ter•minou ella por um cotilton, 
gentilnicnto m u-c)do pela exm a 
Sr.' D. Maria Augusta Vellos0,;d► -
tincta dama da nossa boa socieda-
de, e pelo sr. Alfredo Castr'„ Pc'. 
reira estimayel ravalh,•iro µortuen. 
se, que havia offerocido lindissima< to si-,. directov iRo cor-
marcas, mandadas vir a sere gosto. reina—Chamamos a attenc5o cio 
Por um grulw da rap"ues dai nos- sr. director do correio desta vil-. 
sa boa roda f)ram -offdreeiclos ob- Ia para o facto que passamos a 
jectos de prata twIlamrrile ti-aba- relatar: 
lhados para uma das Marcas. 

Segundo nos inf ,unam termin,iu 
ás 4 horas da manhã esta divdr-
,sëo, que f• ,1 ornar alas 1fLi ,5 ,ini1111^ 110550 co-lega « Q Correio da Noi-
das d'aquella aggrurniação recre;1- ter, é contar que não dá entrada 
tiva e que deve ter dt•ixado rr.►olvi- nesta redacção este prelado col. 
daveis legá que aqui costumai chegar no 
I,oaaâe1.eaC1.3 -- Rcalisrru•se, comboio correio da manhã, isto 

gnarta-feira. cirno noticiar;imos.na é, 2 horas depois do «Janeiro». 
Associação 11. de. Soccorroa B u e- l- Ainda hontem se repetiu a proe-
linense, a 3.° da seno de e..00f,,reu- _ a.. 
cias alli Iniciadas. Foi conf":1er)tc o 
nosso carro ainigo e collega Sr. An-
tpnin à'Azev,!du. qu+• rn,i5 ornar 
vez a1Ìr mor os recurso; do reu for-

Iha.nte discurs% rnolrlado na mais 
es.:ulhida c lu•prianre limo )gero, 
no qual soube, p„r natural segnen-
cia de ideias, faz, r a inerecida a-
pologia do principio associativo, 

encar.ido priucipalnicnte peto pris-
[na alTu.,-tiro. 

Vol-nos sol)reni.in?ira agradavel 
assistir a est i apreciailai conferen-
cia. 

Esen olas—alguns cavalhei-
ros desta villa e concelho min-
ciaram distribuir esmolas aos'pre-
sos da cadeia, por occasião das 
festas do Natal, sendo:—do sr. 
Domingos de Figueiredo 3:200 
reis: do sr. conego João Baptista 
da Silva i:000 reis; do Sr. José 
cie Beça e A'lenezes 3:200 reis; do 
rev.° Sr. padre Domingos Jose de 
Souza, de S. Vicente d`Areias, 
6:40o rs. e d-um anonymo 200 
reis. 

Estas quantias foram distribui-
das por 16 presos. 
B;m hajam suas ex.-,. 

Q'veeoal>i ineo@o do ã`aeimi-
no eslab,1ecim,,nto 
de c cidade receheu. dnrantn as 
fustas do Natal, as seguiutas offer-
taa: 

Do , r. commentlidor 
Jo:'é Atarqur`s da Costa 
Freitas, 7:30; 

Entr,-ue pelo sr. Se-
cr•elario da Administr•a-
çao,imporiancia de rnul-
.tas, 1:780; 

Da eam.a sr.a D. tila-
ria das Dores da Silva 
Duarte, 10:000; 
D„ um cavalheiro 

m+to cenhecido e n,s-
peita,lo u'csla vida (oc-
culta-se o nome por as-
sim o desejar) comine-
morando o fallecimer►to 
de sua jurem e estrente-
cid,i r,s'n)sa e ajuda da 
e~oada das or'phãosi-
nh:ls, 20:000; 

D,• uma exm.' V,)hal 
da Conimissão auxiliar 
das damas, 

bacalhau 15ll., 
pães trigo 2i; 
Do Sr. Francisai do 

Rosario R,!A, d'Abbade 
do Neiva, 29 caixas e 
ceiras de figos; 

Do Sr. João José de 
Oliveira, 1 arroba de fi-
gos e lima caixa de uvas 
passas; 
Do sr. Francisco C ir-

mona, 19 lenços e 7 sa-
honetes. 
o dwIleiaz- lo—Com este ti-

tulo começou a publicar-se iam Pr-
nariel um novo semenario «orgão 
dos fuuceir,uarios judiciaes de fa-
zenda, admin atrativos e conserva-
dores de registo predial.» 

Publica se nos dias 1, 8, 16 e 
i4 de crida mez. 
Cumprimentamos o novo core 

g • e desejaim)a-Ihe longa vida. 
Ca>tle;<nda rlos--Na livraria do 

sr, Julio 13arreto, ao Gimpo da 
Feira, enc,intram-so á v,,nda b ) ni-
toa c:,lsndarios para 1996 a prcçn; 
muito co.r►modos. ltecomnr nda 
mos aos 1105aos -leitores ninar visita 
1íquella livraria. 
Ao Sr. Barreto a,, iad2cemo.> 

ojf,,rta que noa fez. 
a 

Sempre que o corresporident--
telegraphico do « Primeiro de Ja-
neiro» faz alguma referencia ao 

cavalheiros que nesta localidade 
são assignantes. 

Pedimos, pois, ao sr. director 
que verifique se é nesta estação 
que se dá descaminho aollornal em 
questão. 

Isto não pode ser! e bom será 
que não tenhamos de voltar ao 
assumpto, sr. director do cor-
reio ... 

••trdailelta•t^itdo — Quar-
ti-feira, foi atropelado por um 
carro de cavallos, na ponte que 
liga esta villa a Barcelltnhos, um 
fiihinbo do nosso amigo Sr. Ala-
noel Joaquim Coelho Gonçalves, 
negociante desta villa. 

Felizmente o pequenito não fi-
cou muito maltratado. 

Raspa neaaaa~o--Na ulti-
ma quarta-feira.ao escurecer, um 
filho d°uma tal Tho,nasia,deLijó. 
quando regressava á sua fregue-
zta, foi barbaramente espancado 
pelos filhos de T hereza Dias, de 
Santa M. do Abbade,j unto á estra-
da da Silva, accudirido•lhe vazias 
pessoas. pelo que os aggressores 
não levaram mais longe os seus 
maus instinctos. 

Segundo nos informam os au-
ctores do attentado já não é a 
primeira que fazem. 
A justiça procede. 
«gd9eízt Nolva»—Este nosso 

iliustrado e conceituado collega 
local suspendeu por algum tempo 
a sua publicação, e em seu arti-
go principai do n." ultimo diri-
gindo•nos lisongeiras referencias; 
que muito agradecemos, faz va-
rias ponderaçoes, que olTerecem 
pon!os de contestação e discus-
são, para o que nos reservamos 
quando o nosso estimado confra-
de reatar a sua publicação,e mui-
to folgarmos que isso se de bre-
vemente, porque sobremodo nos 
honramos com a sua lea! e di.s-
tincta camaradagein. 

®EtDfB••4:3C°dAS •-d➢álE:➢i••.ú•i€D• 

—Passa ainaulia o 12. ° ;tnriiv,' Usa -

rio da fundação da btrnr,rn r,t;l 
compatihia dos B ) urbeiros Vului 
tarios, desta Filia. 

Programma dos fest,`joc que por 
esse m.,tlyo se rearfisair► amar)U: 

Prograin ma 

A•s 5 da manhã. alvorada pe-
la musica da Associação. 
Ás io 112 da manhã missa no 

temp o da Ordem Terceira core 
assistencia do corpo activo. 
As 2 da tarde, bodo a pobres 

no si ão do tribunal. 
A- noite musica ,Ias 7 ás 10 

horas no Largo em frent: á Asso-
ciicão e ifiumina ção da fichada. 

A' IJ°`.1MIA 111119áI IL 

Lisboa, / eis 8 h. 35 m. da 

('rir N:ctta•t•t.a PAnTiGULAn) 

PRée3:k0  Do 

pEN 
t1tri+ C.nn-rìStEka nn,, 9.1a24NY,14 

elneie vaterraas s•eioeMvei, ef-
£U"Cttaaldz4 pele, a lcíue ea - 
jtDtì-t•9t➢ ••x'(➢43Tà; iih$TadR. 

ónrnnille rewdost•A> Q eliallá 
e.o pedo4• ter3T:Zl115aiº' n , . rra 

,ruge tn3t4os snerll3eïios e 

tttegaal. 

E31Tn, S D _ o] bí 
1.a publica4,Lo 

Pelo jittso de direito d-e.51r7. 

COrttrrl'Crl C Crt7'lJI'lr) t%•• CSCr'ti;tl•> 

[lo J.° odeio—<lser;edv--vos 

011105 de inventario entre 

1nertnre5 a que se procede por 
morte de, Dornlnrlos .iosé Coelho 
da Silva, casado; inoia.dor gue 

Sabemos que o jornal a que foi iI`est'r vida. fnllecirlo 7rri 
nos referimos é ezp':dido cora to- fl ft•icr-r, c ern r')tn, ri rnne;ttrzr•irti2. 
da a regularidade e tanto assim r 
que os outros collegals loc_ies re te rl vrul,n d1. 1uer;rlorrt `.+itt" 

aios) talento, profcriiido uin bri• ceberam n'o, bem como alguns Mitra COe"(;i Sdiju; i` es d',tt- ),:•:••1,r.t,e I';un;taci--1', rio. 

te mestra vida, correra editos de 
30 dias, a citar os interessados 
Doinirzgos José Coelho da Silva 
Jttnior, sorteiro dc inaior eda-
de, ausente em parte incerta n[l 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil e Camillo Augusio 
Coelho da Silva, solteiro me-
nor pubere residente na Cidade 
de Lisboa, para deriti o d`uquel-
le' praso assistirem a todos os 
termos até final do mesmo in-
ventario e n`elle [leduairem o 
seu direito cone a pena de teve-
lia.— duelos mesmos editos sito 

igualmente citados todos os cre-
dores e legattrrios desconhecidos 
ou domiciliados fora da con2'zr• 
ca, para dentro do dito praso 
deduzirem o s(m direito, cone a 
niesrrltt perta de rev.,lia, e sere 
préjulso do seta regular anda-
mento. 

Bar'cellos, 2 de ,ai2eiro de 
1896. 

Verifiquei'a exactidão, 
0 J uiz de direito. 

Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Francisco d'Assis Morgues ele 
Azevedo. ('r01 

A1.1I E1 1 A.fA•A0 
2.° praça 

i.a ublicaçüo 

No dita V2 de, Janeiro 
proximo por 11 horas da 
manh,i, no tribunal Judi-
cial desta cOI71 iTC it, tem de 
efitrar "erra arrematação por' 
metade da avaliação, visto 
na l.a praça ncio t'•r havido 
lançador, o predio abaixo 
mencionado, penhorado tios 
executa,los Antonio Gotr-
ça1 ves "de Sai e intilh6r de 
Frau,)so e residente em S. 
Podre- d'Alv*.to, na execu-
ção que lhes chove o Ban-
ço de_13nrcell.oc, a saber: 

RAIZ ALLUDIAL 
Uma casa terrea- com 

entrada por portal, coberto. 
eira lodo . Iavr•adio formado 
em 4 balcões, arvores de 
vinho e ferida, e agi :1 de 
real do rego do Ful2o, no 
lotar da Maurinha em Fra-
noso, avaliado tudo ern reis 
b0:601U mas entra por me-
ta:ie 40:300. 

Sïto citado-3 os credores 
cios exeetltados pLti'a assís-

tiresn i arreinata(;ão e mais 

termos da execução. 

Bareollos 30 de Dezem-
bro de 1895). 

Vprifiiquei 
0 Juiz de, direito 

Feriratrdes B1•rxq'r, 
O escriváto do 5.° officio 

Francisco d'<Issis 31arques de 
Azevedo (203) 

A livraria e agencia d`as<igna-
tur::5 paira [ o1,,-; os j ,rua+•a es- 
trai `„ nos, dr: 11cs,lnit;i I'iutr ntt 1. 
stalle'cì,irir na rua dd ll. Pedro. 

rt7 e 6g—Pi)r'tu. n):n►•la yii• dn r:5 

trauneir:r, no irras0 d,• 6 ou 7 dia> 
loalrlur'r livro que ihe sej:i rrn-

cuniin udado t:: que, porven!Iii•a, 
aã,, teN►.i no : e,r e5tah,:h•,:imPntn, 
pois temi cerre p;"ui+ien i i di:)ri 
cprn as priocipar;;; cidmins da í;o. 
rop 1, Sendo o nuic•., 1 eprP.aenta'it, 
em 1'++rt)inal de- rnuilas 1.vr•aria• 

Içam:rt•r,:, • nl•t:icnl•` i • . L.vralrit derreia de; ` SC dirigida franca do 

A B0 ,111DADEIR 

1'itblica.ção grlü2tiencrl 
Jornal de bordamos. modas, mu., 

sieas e litteratura. Carla numero, 
de 20 paginas, 50 reis no acto da 
entrara. Para a provinda:-- Anno, 
1.300; sernestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o reais conspleto e 
barato que até hoje se tem publi-
cado em P imigal, compreliende: 
;mande variedade ele desenhos pa-
ra bordados, completa ti, elite ori-
frinaea, oecupando um espaço cor-
respou[lente a oito paginas: ma-
gníficos finurinos segundo os nle-
Iliores jornaes de moJas francezes 
e alíemães; moldes desenhados de 
faciltma ampli.Içúo; moines corta-
dos em tamanho natural no prin-
eil)o de cada roer,, a que só Leram, 
direito os assignantes de a:li)o,-

musicas originaes para piano, ban-
dolim, violino, etc, em toiros os 
uumeros; enygmas pittorescos e 
charadas, forh2tins, contos; l)oe-
sias, receitas de brande utilidade, • . 
annuncios, ete., etc. 
A 1',inpreza offere4e brindes aos 

seus assignantes dai anno; semes-
tre e trimestre. 

1'e,lhos---Direcção do jornal uA: 
f3urdadt;:ra» -- Porte, - 

Unico agente, n'esta vida, Julio 
Joaquim Bar"reto. 

Empreza Editora Mello .I'Acevedo 
e Cominandïla 

Travessa do Alecrim 
Lisboa. 

n.o 1 — 

Os rR)1p ú1w3 i•e caucecut, 

romance ttistorico original ice Ren-
rique Lopes de ii2cnitonça. 

800 reis 

romance historico ori- 
ginal ire D. João da Ca?nara. 
1 tiol. 80i) reis -
Os ctssi,rrrarrtes pode,,n receber 

sentonalnieine o imitei o de- cuder-
netas que rlesejrrreoi, tanto de ii7rt 
como do otllro rom,ince, sois que 
ambos jc esl:z,) i:.ipressos. Caria 
çadarn.ela. de 2'r p,igirarrs iiripressrtr> 
ern mugni,,f co papel e cotJt gravo 
ras, 60 reis. '. 

jornal das, r amilias 

conten'lo ias rtitimtts rigliririos 
dag tt•odas de Paris, moldes de 
taru,)nho iralurxl, modelos dd tra* 
.Iarl,os de a',uliia, tapessarias, bor.. 
dados, crurh I, rr,rr►anct s, Itttera-
tnr.r, ara- •at+,ru¡m,,rfr. 

Co:uc_ições d'asssg•natura 

(corta fir/icr imos coloridos) 
'trem) 000 1 Tr'IutF+rir '1:100 
Jellr atl'C `?: lii) Avulm)  

á.a rdiç:ìr, 
(sena fir/ics imos coloridas) 

Anno -):000 j Trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

A•aiglla-se e • er,de_s•, na Auie•,,: 
Casa 3ertrand--J,)sé Bastos —atua 
Garre t, 73 e 7,5 —  Lisboa. 

C,1•33}]EP, 1 y DE IBAPCC ,1,1,0 U 

ASSIGNA M1ì,kS 

1>ircel[os. i^lestrc.,3flflr,.;semestre, 
G[t0 r_. t>ra {.lt I?s.cello>,: pag.l 
ndiantarla--tri:;icstr,,. 3G•)r5.; leme-, 
ire 7::r> l rc)zil: gane, 2: ,100 rs. 

Ánnuncios: bailia, 3f)í;epeti-
çle:;, f;ui•uo do jorrlai,'rfi rs. 
Os 4r5. a5siaaartrs,, _. ari, o 
mento de .; a!°. Auna',rcianr-sc a5 
ptrblicãróes lili.crarirs, de, que se re-
cel)a n+u exe)nplar. 

Rerlac,ão e Á± niioisíraeç,io .-. Ru:i 
Drrcrta—para oide. to Ia acorrespon-
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C b 4 r i o 1 =zi 1 r 211, 
112 

DAS DAS GOS C'l EIBAS 

' '• ^± ìt:t ,'s i)I.lìliCaelt'S; 

dt' f:Izrr v0:lido;=, 

ti1•('1'.1) ìl,t: •j Colrir tie'S filltl rn!Ç 

pe'litlos a .' l1a1l0e l Pinto íNIMeiro, rua lio t̀lonte Mivete• 

PARAN 

ltil e necesstit'Io a toucas tas boas donR.s de casa 
Contendo urna grande varndade de artigos reá MOS a l+ }•,'!erigi cias crc•-

anças puma variada colecç5o de receitas e segredos famc-

DE POnTUGAL 
Pa. 8 cantinenta,1 o ii ss-aLrr) } 
lk g ,:cndo a polvldação por cl,• 

Ifü;liì•, tida: t•l il l• t' iI't' 11"Zia•: '  

`nprr1wi±' por d e vou- l 
Cte , et''. 

1}: n,:inuancl:> i(li!as aj cri!aclr's, 
\l[ 8,-> e, outras h;ivtia ( a's, ainda a.• 

nl,!ij # usir•ui}lrai,te.:, a ditij;lo ju-
'li''i'1, acra HimlratAS. i?cíÌeila•iil'1 

C Iriiiilar. as distaocRis das li'I' ll 

pr•Phendrnrui a kulü•açúu das e, 
çõgs ( Li e mirro lie brri ,,pnjtaes. L  

rgvgraphivas, tel,•ph„ffi!^ tl ,, ser-
iSo de emAsao de vAes Ilt, e„ r-ACela, do erlr(,Rlrní'll os t, lar?s, 

r+•parAçúc; coro que as d,fferPntes 
estaçõw< ílvi-lintaín maM ete..etc. 

I::c,l,rr_a:10 do '):,ü;Lri• o da F:,zrr.,la 

1 ~me com mais de 800 ma-
,r: ,, 0100 100veni lil naS 

Ilams de grande (Itllielade nn uso tlnllll'srico l 
11rinClpa es Ir arlils, e na ad1i11rIIS-

Acompanitado (b? r•arias cnntpesiÇ, tle littet ariae t3 t'I,aa'attisticn , Irc,çao tia empron i: 
intercaladrr.e tto texi,ì atos dioersas seecões r,reio», rua do Mt?I'r'C hai SA{!aGlra. 

Sunlmarit,:—t;o.: e.Ltres 1s MÃES - o reomen das amas.—Qtlandcl :i3 e 61, l,isbua. 
se (leve desmainar uma GluanCa. —As lavagens (ias creanças.—C(rro, 
se deve[) deitar as creanças.—A revaceincÇão. 

GASTR03 UNTA—:1 urna gr;;n,le variedade 
artigos de cosinha, ilme; o tutores. 

MEDICL A 'r'A\IILI11i —[ta}+líla re'01nha de algl1R1aS recl'itaj mal5 In -

dispensave#s e que se podem applicar será o auxilio de rlledico e dc 
drande utilidade geral. 

SEGREnns no TOCCAnOR—Diversas receitas hygienicas, 
lesa maneira de consertar a sarda e belleza tia nluiher. 

RFCEIT,IS—Uma (grande collecçãn em todos os géneros, 
dispNnsavel a todo o momento a unta Nona de cisa. 

Pedidos, a Joãu Romano Turres. [tua de D. Pedro V, SS e 

Lisboa. 

concernen-

util e 

de maneira de preparar 

in-

'88, 

DL 

•stUz 8í- e,° EMIORES 
cm a 11 V ç Ta 94 

Por Mary iftor'!ara, verso Alfredo- Campos 
9. vol. brochado  400 reis 

Por Fr. Litiz de Sousa 

3 grossos vol.   1500 

CUTIA DAS MOLESTIAS PEIA AGUA 
Obra ilustrada cem gro&uras para appHcVoes clydrotera}-,icas 

delo celebre rev. padre Sebast&ô hneipp, traducção do saudoso ex- 
tincio Alves d'Araujo. 

`? vol. brochados  

•6]L•..•••!i_Y1• •y( `I•]11 •,• 
0 C+1/6V •J -  i. Ii•F\.. Jj C••`—i•ii'nGtJGrJJ,. 

OU 

VIDA: DE S' WZ GONU GA 
Por J. i. Al.metda [traga-- 2.' ed[c:to 

i vol. brochado, ... 200 

Poerna lyrico em seis vamos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygrarkia Camoneana pelo professor decano do 
yceu de Braga, dr. Pel ,•ira i Idas. 

1 vol. brochado... 900—Em papei assetinado... 250 

p= ̀Or e - a e 9 • 

MONOGRAPHMS 
POR AL3F.RT0 [' itrEZ r'r:L 

í —vwORO sw ech.. 

A seguir «Winographias» ólout:os poetas das diRerentes loca-
d.- de,,, d`esia encantadora provincia. 

POP, JACINTIIO FE1;NANDES 

Critica resposta no « Portugal Jesinta» de M. Borges Grainha 
1 vol. brochado )00 

Mesta livraria encontra-se variado sorti,lo de livros adoptados 
es saed}arsll+irnadas, lyceus e seminarios. Obras lítterarias, religios 
.rçõeourgielms. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muita 
titesers escolares—impressos segundo os modelos oflìciaespara e-
ptuação nas escoias publicas. 

DE 

CR UZ I, C.a,—E<DIi ORES 
68, Largo do Barão de S. •Martinho, 71 ;" 'S6'- Eua 

Nova de Sons, 58 

BRAGA 

n•á•ItG9R'5I3• B)la• c••?tF••e'ta• 

t• •! i•i3f•••Tás•-t,` • I,fliti¡ct•'i 

POR 

J. AL Estt-ws ›re&a 
Tral)a!hn origina !, curioso e ins -

trnetivo. Edição e•ono«lica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es. 

perança, n.o 49. 

O maior suecesso da editoracão 
em Portug A M 

900 REIS cada volume de 300 
paginas, em media. 

Dois voluines ;por inez 
Nas províncias, 120 reis por 

lume franco de porte. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de cominissãw cia, ou á 

ZSTAPT EúIJE'rll 1)L FAZ\B AS 

66F 

40 — L,tt•rIo da Porta 

Os prnpriolarins ( -esta wa, pnrlidliani aos seus estimados 

frt+Riimts, i' ao pl1lcllt;t, cin !; Gral, ,lnt' ,_Im,an, de Ct'.niratnr, para 

dll'ig:r o ït'u ateter de Alfaiate o sr. ky Ajur(eir`I da Alva Balão, 
cun)u'cidisArim ias-corrlrf:-rnrstre ela .• I[aia(c ri: I1t'il de Li; boa. 

Não se lendo pnupmh , a (it'gpzAs para pOdereni apr'esenlar 

pessoa competrnlvinenle habilimola a beis esera!ar loda e qual-

ilnvr gnnhdnde cie obra pós ultinios ii;^nrinc's, Pcperam dever 
a visita de setis estimados fi'i seus e dt) Itid,ts as pessoas de 
horn ,oito. 

I; uaiinente participam ( li'(' acaba21 de receber parte 
tido para a prosima estação doz verão. 

Grande sortido de picotilho , cile'; io!,'s e ca,.imir, s 1 

do sor. 

y x<k Q ›Ú r-.. Vir 

aa "ta. a,.ca 

vo-

A Estalagem Maldita, Os cotn- 
pa.nheit-ns rto crime, 0 rontance de 
rtnl aztetor drainotico, A _ PVra, 
Joúo das Galès, Lili, Tuiu, Met- 
la, Joanna d.'Arniailac. A rainha 
dos ,studantes, Os rebeldes, Lama 
mulher perigosa, Uin drama nas 
9Tl laias. 

Egcriptorio: travessa da Quei. 
marra, 35, Lisboa. 

Unico agente em Barcellos— 
!alio Barreto. 

NOVIDADE LITTERAIIIA 

CHOROGRAP HIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

)••>:• a°•• a• rir-≥iE • ti3.• €•:• • ta 
professor proprieiario lyce l de 

Geographia, hisloria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu. 
blica, dire,:lor 'da Revista de 
Educação e Ensino Qz. 

Casto 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.•, Casa 

Editora e de. Com miss o—Lisboa, 
`≥ H), rua Aurea, • 1.°. 
V venda em todas as livrarias. 

SEId3lrO SOBRE SAND ANTa NIO 

Pelo Poda•e Antonio Vieira. 

Preso 200 reis. Pelo correio 
210. 

iodos os pedidos deverão ser 

fiMos ao editor âAsquita PiMeti- 
tel---1 oito, 

ó 

ROMANCE HISNORICO .iIARITIMO, ORIGINAL 
DE 

fl. Lopcs de Mendoi?S•a 

Um lindo volume adornado de maf'nrtìcns gra tiras a cGres, 

desenhos do distinctn pintor João Vaz. E' uni dos romances que 
mellior aCeeitação leal tido eni Po:-lur. I. Exp}endido enredo, cómo 
movedoras scenas dramaticas, solrresallindo a deseripção da he-, 
Toicidade da rntilher portug ) êza ( 1110 atravessa todos os perros 

para ir á India em busca tios filhos quivridos que lá llühaIIl ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pclo correio 850 reis 
Por ass.guatura Cio reis catla semana. As gravuras são ore-

reciclas corno brinde a todos os a•si_,, nantes. 
Dirigir pedidos a ctaalquer livraria do Porto ou da provin-

;rnprezr. £(litm'ra Afello d'Azeve,lo e f_.'.• 

947, Rua dos Reirozár•os, 147,  1-M01 
EsMà iá a impriniir-se o belfo rumarce originai dc D. 05ao 

da Gamara intilulado 

Srgnindõ -se ontros romances cies rr;,in. nt0 r'sef ii!Itlrfs: pi- 
nb•iro Gba«as, Antonio Eiii ('s, cousa MOI)li?iro, 

tilho, Zephyr•ii;o Brandão, ele. 

Tubo romances genuínainente portupaG•r.es, adornados com 
nrmosissimas gravuras a cGres, que são o€lGrecitias como 

Brinde ti todos os assirlrrantes 

Em Barcellos é coi•re5pondt'tile da ll.mpreza o sr. Julio 7oa- 
giurn Barreto— Campo da Feira. 

_`M! ACIA HAP-
y, 

DA 

Ni3Ma e Reai c,.118:1 - d 1,1 @ BFs•p• L°iPg'r néi 

DE 

CA1:IP0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO AY11ES DU.UTE, 
Pl armiceutico de 1." classe pel Unis GrsidacJG de Cc,irlhra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas si S[ si 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de produetoi; chirnieos, especialidades, pnarina-
musicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G} 


